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Resumo: O presente estudo elenca a afetividade como de suma importância para a construção do conhecimento, favorecendo a aprendizagem a partir da motivação que esta gera no desenvolvimento cognitivo e na relação de ensino e aprendizagem. A discussão feita nessa análise busca em fontes de alguns como Piaget, Wallon   subsidiar a análise de como a afetividade pode ser analisada e fundamentada a partir psicologia cognitiva. Por tanto, analisar as vertentes de estudos sobre a afetividade possibilita a melhor definição desse conceito e faz perceber como a afetividade implica diretamente na concepção de mundo e construção do saber. No estudo também se observa a afetividade nas relações interpessoais e como desde cedo está é importante para trazer segurança nas relações estabelecidas da criança com o meio que a cerca. Por fim o estudo demonstra como a afetividade no âmbito escolar se torna um elo condutor para o conhecimento no o educador exerce papel fundamental, pois é visível que quanto maior as relações afetivas entre professores e alunos melhor será o interesse por parte do último pela acumulação do conhecimento que o professor transmite.
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1. INTRODUÇÃO
A afetividade é vista como um dos vieses de estudo da psicologia cognitiva, uma vez que, a partir dela, as relações interpessoais e a aprendizagem passam a ser analisadas de forma integrada.

No ambiente escolar fica cada vez mais claro o papel da afetividade na formação cognitiva do aluno. A afetividade surge em primeiro momento no ambiente familiar e posteriormente nos convívios sociais extrafamiliar.  
Para a criança a escola em grande parte das vezes é o primeiro ambiente externo aonde ela irá se relacionar com outros indivíduos. Nessa perspectiva esse estudo visa fomentar a importância da afetividade na relação professor/aluno e ensino/aprendizagem, uma vez que, vários autores da psicologia e educação e suas pesquisas demonstram como o desenvolvimento intelectual pode estar relacionado diretamente com a base afetiva dos sujeitos envolvidos.

A pesquisa buscou compreender através da análise e discussão de conceitos o quão relevante é a afetividade entre educadores e alunos, principalmente nas séries iniciais da educação infantil, no qual o aluno ainda está no processo de formação cognitiva e social.
Para elucidar a pesquisa em um primeiro momento foi feito uma discussão sobre o conceito de afetividade e como essa está intimamente ligada aos processos cognitivos, a pesquisa também demostra como a afetividade repercute diretamente nas relações interpessoais podendo ver de forma positiva, a partir do momento em que a afetividade traz segurança e sentimento de importância para o indivíduo.

Após ser feita essa analise a pesquisa confirma em especifico como a afetividade repercute de forma positiva no ambiente escolar, ora os alunos que sentem confiança em seu professor são mais propensos no interesse ao saber.  

Portanto a escolha da temática busca subsidiar a melhor compreensão de como as relações afetivas devem ser valorizadas e compreendidas, uma vez que estas se encontram presentem no desenvolvimento da cognição como será demonstrada pelos autores entre eles os renomados Piaget e Wallon, e com base nesse e outros autores se percebe que a afetividade faz parte das relações humanas e são aprendidas a partir do convívio social saudável, e assim a afetividade interfere de forma positiva no ensino/aprendizagem e nos processos cognitivos e ignorar a importância da afetividade principalmente  na educação infantil  é negligenciar um elemento importantíssimo ao desenvolvimento pois é nesse momento em que se cria o primeiro vínculo com a escola e com o saber científico como um todo.

2 O CONCEITO DE AFETIVIDADE E SUAS VERTENTES

É importante dispor, neste ponto, os elementos que comprovam de forma mais ampla o conceito e relevância da afetividade na educação infantil, entendemos que primeiramente faz-se necessário tratar rapidamente da Psicologia do Desenvolvimento Infantil, trazendo elementos estudados por Jean Piaget destacando o desenvolvimento cognitivo.
Nesse sentido, faz-se apropriada a definição de Jean Piaget (1985), “educar é adaptar o indivíduo ao meio social ambiente”. Durante a infância é o período em que o indivíduo passa pelo processo de adaptação no qual ele estabelece relações com o meio social e físico, conhecendo o ambiente que o cerca.  A afetividade é um objeto de análise de várias ciências como: Psicologia, Filosofia e também vem ganhando grande enfoque na Educação com autores como Piaget (1975), Wallon (2007) e Vygotsky (1934) que contribuíram para a compreensão da afetividade na relação ensino-aprendizagem.  Esses pensadores da educação....

[...] enfatizam em suas teorias a íntima relação entre afeto e a cognição, no que se diz respeito ao papel das emoções para o desenvolvimento e construção de um ser humano. Essas abordagens formam um conjunto de temas que irão auxiliar na valorização da afetividade que deve estar vinculada à Educação Infantil, através das emoções, das relações humanas, do afeto na vida e no preparo, e, principalmente o perfil diferenciado do professor de Educação Infantil. (AMORIM, 2012, p.4)
Nesse sentido, faz-se apropriada a definição de afetividade na pedagogia, pois ao falarmos sobre afetividade temos que considerar as emoções e paixões tanto de professores quanto de alunos, sendo essas expressões da vida social e afetiva e que são acompanhadas de reações e sentimentos e que estão intrinsicamente integrados no cotidiano da sala de aula. 

E ao tratar da afetividade como objeto central de estudos podemos citar o amor como referência, pois o amor é baseado inteiramente nos sentimentos, e, assim, a afetividade torna-se a dinâmica mais profunda e complexa dos indivíduos, outros vocábulos importantes e fundamentais relacionadas à afetividade são as emoções, os sentimentos, as inclinações e as paixões. A palavra emoção vem do latim movere, mover-se para fora, externalizar-se. É a intensidade máxima do afeto.

Nessa perspectiva, para ampliar a discussão, a emoção é definida assim, pelo Dicionário Aurélio(1994): “Psicol. Reação intensa e breve do organismo a um lance inesperado, a qual se acompanha dum estado afetivo de conotação penosa ou agradável”.

É importante dispor, neste ponto, os elementos que comprovam o conceito de afetividade e sua relevância. Segundo o dicionário Aurélio (1994), afetividade é “Conjuntos de fenômenos sobre a forma de emoções, sentimentos e paixões, acompanhados sempre dá impressão de dor ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado ou desagrado de alegria ou tristeza”.

Tem-se assim o ponto de partida para a compreensão do conceito de afetividade definições mais simples que segundo a o website mundo educação.

A afetividade é um estado psicológico do ser humano que pode ou não ser modificado a partir das situações. Segundo Piaget, tal estado psicológico é de grande influência no comportamento e no aprendizado das pessoas juntamente com o desenvolvimento cognitivo. Faz-se presente em sentimentos, desejos, interesses, tendências, valores e emoções, ou seja, em todos os campos da vida.( MUNDO EDUCAÇÃO <http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/psicologia/afetividade.htm> acesso em 05 de junho)

Já o médico e educador  Henri, WALLON (1954, p. 288), afirma que: 

A afetividade é um domínio funcional, cujo desenvolvimento dependente da ação de dois fatores: o orgânico e o social. Entre esses dois fatores existe uma relação recíproca que impede qualquer tipo de determinação no desenvolvimento humano, tanto que a constituição biológica da criança ao nascer não será a lei única do seu futuro destino. Os seus efeitos podem ser amplamente transformados pelas circunstâncias sociais da sua existência onde a escolha individual não está ausente.

O que se confirma nas leituras e abordagens conceituais é que a afetividade exerce um papel fundamental nas relações sociais básicas, trazendo para uma linguagem menos formal e mais simplificada, quando se fala de afetividade, geralmente se refere às demonstrações de amor que um ser humano apresenta a quem ama, como também a outras espécies, como animais de estimação que estão ao seu redor.

A afetividade é uma sensação de extrema importância para a qualidade de vida e saúde mental de todos os seres humanos por influenciar o desenvolvimento geral, o comportamento e o desenvolvimento cognitivo e consequentemente a relação ensino aprendizado.

2 AFETIVIDADE E AS RELAÇÕES INTERPESSOAIS
A afetividade é pertinente aos seres humanos e o acompanha ao longo de sua vida, o que muitos estudiosos percebem atualmente com a afetividade é potencial desta como formadora de caráter e no desenvolvimento cognitivo de crianças e adolescente e como está ainda se torna relevante ainda no humano adulto, sendo está uma potencial força de modificação e construção do ser humano.

Na sociedade contemporânea a velocidade das informações e ritmo acelerado de trabalho acaba distanciando as pessoas e com isso parte importância da convivência seja essa familiar ou social é deixados de lado, e por consequência muitos valores são esquecidos, e a partir desse momento a carência afetiva típica do ser humano prejudica o desenvolvimento cognitivo onde as ligações emocionais então entrelaçadas com a vontade de aprender.

Segundo Piaget (1974, p.54) “parece existir um estreito paralelismo entre o desenvolvimento afetivo e o intelectual, com este último determinando as formas de cada etapa da afetividade”. Assim a afetividade se torna suporte para o desenvolvimento intelectual a medida que ela interfere diretamente na construção do conhecimento racional 

Ao observar a questão da afetividade em indivíduos ainda criança em um primeiro momento se percebe mesmo que de forma leiga que as crianças que possuem uma boa base afetiva apresentam mais segurança nas relações interpessoais e isso repercute diretamente, na compreensão do mundo que a cerca, possibilitando a está um melhor desenvolvimento intelectual.

 Quando nos referimos ao desenvolvimento intelectual da criança a afetividade possui um papel importantíssimo no desenvolvimento da personalidade da criança e está por sua vez, acaba desenvolvendo uma percepção de mundo baseada nessas relações afetivas. 

Para Almeida (2001), a afetividade, assim como a inteligência, não aparece pronta nem permanece imutável. Ambas evoluem ao longo do desenvolvimento: são construídas e se modificam de um período a outro à medida que o indivíduo se desenvolve, as necessidades afetivas se tornam cognitivas.

O desenvolvimento da afetividade é um movimento que se baseia no dar e receber por isso é um processo que está em constantes transformações bem como o desenvolvimento cognitivo, que de acordo com cada fase do próprio desenvolvimento humano, que se difere de acordo com a faixa etária de cada um e com as peculiaridades do ambiente em que este se insere ou está inserido.

Ao se falar em afetividade em específico das crianças se vale a escrita de Almeida (2001) ao mencionar Wallon ela observa que “são as emoções que unem a criança ao meio social: são elas que antecipam a intenção e o raciocínio”.  Considerando esse viés de pensamento pode se concluir que desenvolvimento psíquico da criança dá-se também através do meio social que ela convive e não só das condições do ambiente.

A afetividade nas relações interpessoais, é essencial pois a partir da expressão comportamental do indivíduo com o grupo é possível perceber o tipo de personalidade que foi desenvolvida ao logo de sua existência a partir das experiências de afetiva que este teve moldando assim sua personalidade. 
Jares (2002) salienta a necessidade de aprender a conviver e diz que o  objetivo de aprender a conviver faz parte, pelo menos de forma implícita de todo e qualquer processo educativo. Acresce que, historicamente, é ao sistema educativo, juntamente com a família, a que é confiada o ensino, para que haja aprendizagem das normas de convivência elementares para viver em sociedade.
 É importante dispor, neste ponto, que a afetividade possibilita o ser humano se desenvolver na medida em que o afeto funciona como impulso para o desdobramento das relações sociais nas quais os valores são posto para a formação do cidadão dito de bem.
Assim as relações que construímos com os que nos cercam de forma harmoniosa é um dos elementos essenciais para o bom convívio e para o sucesso profissional e pessoal, onde o afeto e o respeito torna o convívio prazeroso e positivo, quando a afetividade é posta em prática nas relações interpessoais seja no ambiente escolar ou familiar estas relações adquirem um caráter mais humano.
3. CONCEITO DE AFETIVIDADE RELACIONADA A EDUCAÇÃO
Sabendo então da importância da afetividade  para o desenvolvimento da criança, um dos momento marcantes na vida desta é o ingresso das mesmas no ambiente escolar, ambiente este em um primeiro momento estranho ao seu conhecimento,  que pode causar insegurança e sentimento de medo, nesse tocante a questão da afetividade volta a ser importantíssima, uma vez que, a inserção nesse novo ambiente também representa também menos tempo nos ambientes aos quais a criança já estava familiariza e se sentia por vez segura o ambiente familiar.
 A criança, segundo Marly Santos Mutschele (1994), ao entrar na escola pela primeira vez, precisa ser muito bem recebida, porque nessa ocasião dá-se um rompimento de sua vida familiar para iniciar-se uma nova experiência, e esta deverá ser agradável, para que haja um reforço da situação.

Vale lembrar que a escola recebe várias crianças oriundas de diferentes realidades sociais e materiais. Num apropriado comentário de Chardelli (2002): 

A todo o momento, a escola recebe crianças com auto estima baixa, tristeza, dificuldades em aprender ou em se entrosar com os coleguinhas e as rotulamos de complicadas, sem limites ou sem educação e não nos colocamos diante delas a seu favor, não compactuamos e nem nos aliamos a elas, não as tocamos e muito menos conseguimos entender o verdadeiro motivo que as deixou assim. 

Uma das funções da afetividade no ambiente escolar é suprir algumas necessidades dos alunos que não foram supridas no ambiente social que ele estava inserido previamente e assim fazer com que este aluno, desenvolva seu potencial a medida que é valorizado enquanto ser humano.  Conforme Mukhina (1995, p. 210), “o bem estar emocional ajuda o desenvolvimento normal da personalidade da criança e a formação de qualidades que a tornam positiva, fazendo-a mostrar-se benevolente com outras pessoas”.
A escola passa a ser um dos primeiros ambientes o qual a criança começa a se socializar, fora do ambiente familiar, é nesse momento que se faz necessária que ela se sinta segura e a vontade, e o educador exerce função central nesse processo.

Isso significa supor que a criança se encontrará fragilizada e nesse momento o papel dos educadores é fundamental no acolhimento desta, uma vez que a criança, terá que se familiariza com o novo ambiente e grupo, o professor desta forma é visto como um elo para a criança e novo ambiente e é neste momento que a afetividade dará suporte para as novas aprendizagens. Para Saltini (1997, p. 89), “essa interrelação é o fio condutor, o suporte afetivo do conhecimento”. 
Complementa o referido autor: 

Neste caso, o educador serve de continente para a criança. Poderíamos dizer, portanto, que o continente é o espaço onde podemos depositar nossas pequenas construções e onde elas tomam um sentido, um peso e um respeito, enfim, onde elas são acolhidas e valorizadas, tal qual um útero acolhe um embrião (SALTINI, 1997, p. 89). 
Nesse sentido o professor faz parte da construção do conhecimento não só pelo saber científico que este possa transmitir mas também pelas construções abstratas como a da afetividade, onde a criança pode evoluir a medida em que se sente segura.

Ao tocante da evolução do desenvolvimento da criança, ao mesmo tempo em que está irá se encontrar fragilizada pelas mudanças ela essa estará passando por um processo de amadurecimento e aumento de responsabilidades e é nesse momento que afetividade no ambiente escolar trará segurança para esta desenvolver suas novas responsabilidades e capacidades sendo o educador elemento fundamental nesse processo.

 No entender de Saltini (1997, p. 90), é preciso 

[...] encorajar a criança a descobrir e inventar, sem ensinar ou dar conceitos prontos. A resposta pronta só deve ser dada quando a pergunta da criança focaliza um ato social arbitrário (funções do objeto cotidiano). Manter-se atento à série de descobertas que as crianças vão fazendo, dando-lhes o máximo de possibilidades para isso. Dar atenção a cada uma delas, encorajando-as a construir e a se conhecer. Dar maior incentivo à pergunta que à resposta. Sempre buscando no grupo a resposta o professor procurará sistematizar e coordenar as ideias emergentes. A relação que se estabelece com o grupo como um todo e a pessoal com cada criança é diferenciada em todos os seus aspectos quantitativos e cognitivos respeitando-se a maturidade de seu pensamento e a individualidade. [...]

Desta forma quando a criança se sente segura e protegida a partir do laço de confiança com o educador, a aprendizagem passa a ser mais prazerosa, uma vez que, o afeto pode ser sentido a medida que o educador demonstra paciência, vontade de ajudar, dedicação em relação aos anseios do aluno. Igualmente se esses elementos da afetividade não forem sentidos pelo aluno, pode gerar uma situação de insegurança e até mesmo medo, levando ao aluno o desinteresse pelo aprender ocasionando uma repulsa com o que é ensinado por aquele professor o qual ele não se sente confortável.

Para Piaget (1975, p. 265), “afeto e cognição resultam de uma adaptação contínua e interdependente, em que os sentimentos exprimem os interesses e os valores das ações ou das estruturas inteligentes”. “Enquanto os esquemas afetivos levam à construção do caráter, os esquemas cognitivos conduzem à formação da inteligência” (PIAGET apud FARIA, 1993, p.8).

Tomando como válida essa afirmação, é lícito supor que a educação e todo o processo educativo são responsáveis para a formação do indivíduo, a primeira experiência de educação é em casa e nessa a presença da afetividade nas relações na forma de ensinar caminham juntas e quando esse indivíduo vai para o ambiente escolar se tornaria mais favorável para a aprendizagem que a afetividade também se tornar presente. Para Piaget (1975, p. 226), “cada um dos personagens do meio ambiente da criança ocasiona em suas relações com ela uma espécie de esquema afetivo, isto é, resumos ou moldes dos diversos sentimentos sucessivos que esse personagem provoca”. O conjunto dos esquemas irá constituir o caráter da pessoa.

Assim não só no aspecto intelectual mas também na formação enquanto ser humano esse conjunto de informações vinda do meio ambiente e os esquemas afetivos se tornarão responsáveis pela formação do caráter do indivíduo, e este se dará não só no ambiente familiar com os moldes a serem seguidos, mas também no ambiente escolar, que em alguns casos será o local onde a criança encontra e se depara com a afetividade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa revisão teórica, concluiu-se que o docente possui um vínculo afetivo com o discente, os resultados nas relações sociais e no ensino aprendizagem serão extremamente favoráveis, pois este terá sua construção plena estando apto a exercer sua cidadania. O afeto e a prática da docência estão ligados por enorme importância no contexto escolar. Assim sendo, todos os professores necessitam encontrar maneiras ou atividades para conviver com o impasse, permitindo uma melhora no convívio escolar.

É compromisso da escola e dos professores assumir efetivamente, em conjunto com os pais e familiares, a missão de proporcionar aos alunos oportunidades de crescimento com seres humanos, na sua evolução social e cognitiva. Dessa forma, seu trabalho educacional é cuidar da formação, fazendo-os interagir com outros alunos e professores, cumprir regras, estabelecendo limites, ou seja, lidar afetivamente com as situações impostas.
Quando a criança adentra na vida escola desde o jardim de infância, a escola torna-se o centro da vida extrafamiliar, ocupando a maior parte do período de dia em que não está com seus familiares. 
Os educadores que a criança tem, a relação com colegas de classe, os métodos de ensino e materiais aos quais é exposta, terão efeitos importantes não apenas para o processo de Ensino e aprendizagem, como também na maneiras que essa crianças vão encarar a vida, enfrentar problemas e desafios novos, levando o aluno à  melhora da suas relações afetivas e também da autoconfiança e autoestima. 

Conforme se verificou até aqui, para que a criança tenha um desenvolvimento saudável e adequado dentro do ambiente escolar, e consequentemente no social, é necessário que haja um estabelecimento de relações interpessoais positivas, como aceitação e apoio, possibilitando assim o sucesso dos objetivos educativos. 

Acredita-se, face ao que foi exposto, que Na condição de educadores, precisamos ressaltar e ficar atentos que, enquanto não dermos atenção ao fator afetivo nas relações dentro das escolas e salas de aula principalmente na relação educador-educando, corremos o risco de estarmos só trabalhando com a construção do real, do conhecimento, deixando de lado o trabalho da constituição do próprio sujeito – que envolve valores e o próprio caráter – necessário para o seu desenvolvimento integral.
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